
Estas considerações tão ricas de oportunidade, à frente

da extensão constante das tarefas espíritas na atualidade,

não são nossas. São conceitos textuais de Allan Kardec,

no item 10, do capítulo XIX de “O Evangelho, Segundo

o Espiritismo”, escritos há quase um século.

Os médiuns são legiões.

Funcionam aos milhares, em todos os pontos do globo

terrestre. Seja na administração ou na colaboração, na be-

neficência ou no estudo, na tribuna ou na pena, no con-

sólo ou na cura, no trabalho informativo ou na operação

de fenômenos, todos são convocados a servir com sinceri-

dade e desinterêsse, na construção do bem, com base no

burilamento de si próprios.

Acima de todos, representando a escola sábia e ima-

culada, que não pode responsabilizar-se pelos erros ou de-

fecções dos alunos, brilha a Doutrina Espírita, na condição

de Evangelho Redivivo, traçando orientação clara e segura.

Fácil concluir, dêsse modo, que situar a mediunidade na

formação do bem de todos ou gastar-lhe os talentos em mo-

vimentações infelizes é escolha de cada um.
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Máximo e Minimo

SO homem bom do bom tesouro do seu coração tira o

bem...” — Jesus — Lucas, 6: 45.

*

“Para ser proveitosa, tem a fé que ser ativa; não deve

entorpecer-se. Mãe de tôdas as virtudes que conduzem a Deus,

cumpre-lhe velar atentamente pelo desenvolvimento dos filhos

que gerou.” — Cap. XIX, 11.

Ss: aceitamos Jesus por Mestre, urge recordar que êle

estã entre nós e os outros, conquanto sempre mais inti-

mamente unido àgueles que se aproximam famintos, cansa-

dos, desorientados, cambaleantes.

Muitas vêzes, tomas a refeição, provando acepipes di-

versos e larganda à-toa pratos cheios que endereças, incons-

cientemente ao cano de esgôto.

Hã, porém, milhares de criaturas que se regozijariam

com diminuta porção das sobras que te despencam da mesa.

*

Recolhes a veste comum, verificando ornatos ou com-

binando côres que te dignifiquem a presença, relegando pe-

ças e peças a descanso inútil no armário.

Existem, contudo, milhares de infortunados, suspirando

pela roupa batida que afastaste de uso.
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Via de regra, guardas no cofre, sem qualquer serventia,
o dinheiro de que não sentes necessidade, após a compra

dêsse ou daquele objeto, atendendo a passageiro capricho.

Todavia, repontam da estrada milhares de irmãos em

dolorosa penúria, para quem migalhas de teus recursos se-

riam clarões de felicidade.

Não raro, consultas livros e publicações às dezenas, por

simples desfastio, sem o menor pensamento de gratidão por

aquêles que consumiram fosfato e tempo, para que te não

faltem esclarecimento e cultura.

Entretanto, nas trilhas que perlustras, há milhares de

irmãos, ansiando aprender, aos olhos dos quais os textos

mais elevados não passam de garatujas e enigmas.

Razoável possuas casa própria a teu gôsto, contudo,

que auxilies a extinguir no mundo a nódoa do desabrigo.

Justo detenhas o carro particular que te garanta efi-

ciência e confôrto, no entanto, que ajudes a abolir a pro-

vação da nudez, no trato de terra onde respires.

Compreensível acumules as mais altas reservas de inte-

ligência, todavia, ninguém esteja privado de buscar o al-
fabeto.

Mereces o máximo de segurança e alegria, mas não
deixes os outros sem o mínimo de apoio à necessária sus-

tentação.

Se trazes o nome de Jesus na confissão da própria fé,

carregas no coração a luz do Cristianismo e Cristianismo,

na essência, quer dizer Jesus e os outros junto de nós.   
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O Espírita

“Assim, os últimos serão primeiros e os primeiros serão

últimos, porque muitos são chamados, mas poucos escolhidos.”

— Jesus — Mateus, 20: 16.

*

“Bons espiritas, meus bem-amados, sois todos obreiros da
última hora.” — Cap. XX, 2.

O ESPÍRITA, na prática da Doutrina Espírita, faz-se

realmente conhecido, através de características es-

senciais.

Rende constante preito de amor a Deus, começando na

consciência.

Considera a Humanidade por sua própria família,

Respeita no corpo de carne um santuário vivo que lhe

cabe sublimar.

Abraça o trabalho construtivo, seja qual seja a posição

em que se encontre,

Abstém-se formalmente do profissionalismo religioso.

Sabe-se um espírito em evolução e, por isso, não exige

nos outros qualidades perfeitas que ainda não possui.

Aceita sem revolta dificuldades e provações por não

desconhecer que os princípios da reencarnação situam cada

pessoa no lugar que traçou a si mesma, ante os resultados

das próprias obras.

Empenha-se no aprimoramento individual, na certeza

de que tudo melhora em tôrno, à medida que busca me-

lhorar-se.

Estima no dever irrepreensivelmente cumprido, seja no

lar ou na profissão, na vida particular ou na atividade pú-
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